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Mí> 

U m a nova vida vae 
principiar para li. A 
responsabilidade v a e 
sei a tua companhei­
ra inseparável. E* ago. 
ra; quando desponta 
o período da emanci­
pação, que tu vaes 
sentir-te preso a essa 
algema de ferro que 
é a responsabilidade. 
Estás livre? Engano ! 
Estás prisioneiro. Cada 
uma das tuas acções, 
cada um dos teus pen­
samentos contribuirá 
pai a crear em ti a per­
sonalidade moral do 
Homem. A tua vida és 
tu que a vaes prepa­
rar. A Providencia é 
uma palavra para uso 
dos desesperados. Pou 
pa-a para as horas do­
lorosas da incerteza, 
quando vejas os teus 
cálculos e as tuas es­
peranças cahiiem em 
minas a teus pés. Não 
gastes esse ultimo re­
curso da fé. Habitua-te 
a confiar em ti e pre­
parar-te para merece** 
res na vida a victoria 
íe^ervada aos fortes, 
aos que têm animo pa-
V ( acceitar as vicissi 
í i les" Nem tremer e 

para usar da felicida­
de sem abusar delia. E' 
necessário, primeiro 
que saibas o que que­
res, que te interro­
gues, que te examines. 
Toda a solução em que 
arrisques a tranqüili­
dade da tua consciên­
cia ou que patalyse 
os movimentos expon­
tâneos da tua vontade, 
regeita-a. Nunca deve­
ras» sob pretexto ai 
gum, invocar o exem­
plo alheio paia guia 
da tua condticta A 

abdicação servil dai quer homem a um be-
personalidade. O que neficio confessavel. 
parati é visível na vi-. Tens que subordinar 
da dos teus semelhan-jtodos os aetos da tua 
ten é o resultado e os vida a esse culto iutran-
processos. Mas o que sigentedatua digniòa-
sempre para ti ficará dó. Não te falio agora da 
sendo impenetrável é a honra. Considero tnes' 
avaliação escrupulo^a* 
mente exacta dos es* 
forçOs rnenta.es, mora' 
es e physiços dispen­
sados na execução des­
ses processos e as 
condições especiaes de 
momento e de ambien­
te que foram utilisados. 

vida de cada homem è; Podes tu explicai. níl< 
o produeto de eirmms-
cancia complexissioia, 
que nunca se i pe-
i< oi com exactid£,o ,;|>. 
soluta. E' tão ímposi-
vel encontrar duas fo­
lhas de arvore malhe 
matieamente eguaes eo-
mo encontrar duas vi­
das humanas rigorosa­
mente idênticas. U m 
joven ntopista america-

qne qaiz repelir 
passo a carreira do mi 
llionario Morgan, anui 
n-iu-se ao fim de três 
annos. Morgan man-
dou-o chamar á sua 
piCNença para ouvir 
deJle a narração da sua 
aventura experimental 
e logo ás primeiras pa­
la vias interrompeu-o. 
dizendo-lhe; 

—Isto já basta para 
?xplicar o insuecesso 
do seu emprehendi 
mento. O senhor en-
ti ou para a fabrica. 

ndmittindo esta lei da 
variabiirdade incessair 
!e das «-ousas, o motí' 
\ o pó» que duas parti­
das de xadrez, jogadas 
pelos mesmos jogado' 
i es se desenvolvem tão 

mo que o sentimento 
da hon^a é instineti' 
vo em naturezas como 
a rua. Não receio que 
te deshonres. nem cal' 
culadamente, nem por 
inadverteneia. A honra 
de cada homem está de 

te lamentes para alcan­
çar o auxilio do teu 
semelhante. Nunca na* 
da esperes obter da 
com miseração. Nunca 
invoques a piedade em 
teu beneficio. A tua 
personalidade moral 
nunca a deves collocar 
ao rxlcnucedo teu advei' 
sarío. 
Que as tuas derrotas 
sejam apenas insueces-
sos do jogo natural 
das tuas aspirações ou 
dos teus cálculos, mas 

itnoa. 
e insci evas 

como mandamentos da 
tua condueta umã se 
rie de regras mie pas­
sem a constituir os (eus 
princípios. Qne queres 

qoe aspiras tu tU I A 
De 'que dispo' 
consumai res o que 

V-í ra 
Ue 

sejas ? E m que condi" 
ções te encontras para 
o obteres ? E' indis­
pensável que aches res­
postas a estas inteiro 
gações. U m h<>mein 
que üaminha na vidt* 
ignorando paia onde 

corno o prendiz, numa) vae, é um cego moral. 

cerlo modo vigiada pela qne nunca attinjam o 
eommunidade, o que ,reducío impenetrável 
facilita grandemente o jerií qne vive a tua 
cumprimento dos d^ve* [dignidade: Não o com-
res que el!a impõe. Ma* promettas, nem raes-
a dignidade, pois qu6 s<5 mo para conquistar o 
d;zrespèitOH<!Índividu< . | mundo. A confiança 
pois que é um bem m us em ti próprio tu irre* 

pessoai quesoeial, preei'' mediavelmente a per' 
sa de per subordinada a'deras no dia que 
um tegimeu, defendida'expuzeres a tufl 
por um eonjuneto dejdadt a uma femilha-
rineipio* inalinaveís, ÍÇão. Aeautehra. Vigia" 
i^iada com um zê!o !a Defendca. O des­

pe» severanre. O senti* icontamento de ti pro-
mento da tua dignida-j prio, eis o maior Nage* 
de intangível é a maior | Io que pôde ameaçar-te 
energia moral que po'jna vida. Paz de modo 
des crear e desenvolver que, na hora da amai" 
•'m ti próprio. Não a'ffura, como na hora da 

segunda-feira do mez 
do dezembro. Eu co­
mecei numa. quinta-
feira do mez de maio. 
0 seu contra mestre 
chamava-se John e era 
viuvo, o meu contra-
mestre chamava-se pil* 
lips e era solteiro... 

Essas razões, á pri­
meira vista futeis, con­
tém uma philosophia sentimento da dignida 

E^tá ameaçado de ca-
hir, de despenhar-se 
num abysmo, de es­
barrar a cada passo 
num obstáculo. 

Acima, porém, de 
todas as regras do teu 
código moral deveras 
inscrever a destinada 
a reger c.a apoiar a 
tua ''diffnidade. Esse 

profunda. E' necessário 
que tu sejas tu, e que em 
ti procures a inspiração 
dos teusacto '. Plno-iar a 
vida alheia é uma 

de e preciso que seja 
em ti vigoroso e in-

confundas, todavia, 
com o orgulho, que é 
uma variante Cja arro" 
gancia e o adorno gros 
seiro ,.da força. O or" 
gulho pôde ser muita 
vezes theatral mas só é 
sublime quando, em Io* 
gar de inspirado por um 
sentimento offensivo, é 
o sentimento suscepti. 
vel da dignidade que o 
encute. 

E' preciso que te 
estimes e consideres a 
ti próprio. Esse senti' 
mento de respeito, quar, 
do bem cultivado, te 
intervirá as submissões 
e trausi^onoias que 
embora não s<mdo des' 
honrosas, te depreciam 
perante a tua conscien' 
cia- Nunca peças senão 
aquiilo a que te julgues i 
com direito. Nunca con' i 
ties os teus segredos 

felicidade, possas sem' 
pre estimarte a ri mes* 
mo. 

C. MALHEIHOS DIAS. 

apontamentos 
Para a historia de YTZP 
ColHgidos por F. Cintra 

P r odomos da inde­
pendência da val­
ia de Ytú. 

(Continuação) 
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ANNEXO H 

llosnosta da Cíima 
ra de Y t ú á Cansa­
ra do fiSio de Ja-

neiro. 

flexível. Nunca o sa­
crifício rfo respeitolsenãJ a quem 
próprio conduziu qual-1 possa partilhar. 

iLL.mos SENHOERS : — 

delles'A Çamàra da villa de 
Nunca iYtu aceusa a recepção 

http://rnenta.es
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do muito honroso e 
patriótico officio de Vossas 
Senhorias 25 do passado, 
acompanhado do termode 
vereação extraordinária, 
representação do Povo 
dessa cidade e falia de 
Vossas Senhorias a Sua 
Alteza Real, requerendo 
uma Assembléa Geral das 
Províncias do Brazil. 

Era de esperar, Illus 
trissimos Senhores, que 
Sua Alteza Real, Pai e 
Defensor Perpetuo do 
Brazil, annuisse a tão 
justas e leaes representa-

DESILLUSÃO 
(A ALCIBIADES MACHADO). 

Tristonha, macilenta e inf liz a vida corre, 
N'um bisonho alluvião sua meiguice assim morre, 

Çom doces illusões. 
Palpita o coração e as lindas primaveras 
Alio-eras transformam-se em tristes chimeras, 

o 

Sem mais consolações ! 

Revolto e furioso a vida è um mar d'abrolhos 
Que ingenuamente esconde hypocritos escolhos 

— Os corsários do amor ! 
Quantas vezes amamos com tenaz paixão, 
Dedicamos um verso, uma pueril canção, 

A' uma linda flor .. 

çoes, conhecendo ser du-
vida semelhante medida N m ' quan*as vez e s S e m ^ r e f ,luasl semPr,e a m a m ° s ! 
a única capaz de nos salvar 
dos horriveis precipícios 
em que nos íamos despe-
nhando. 

Com a maior ternura 
lemos a copia do memo­
rável decreto para convo­
cação da assembléa Lu 
zo — Brazileira. E' então 
que testemunhamos o 
enthusiamo dos nossos 
concidadãos desta villa, 
os quaes, não podendo 
conter os impulsos de 
gratidão de que se achão 
possuídos, em vereança 
geral requereram que 
esta Câmara levasse á 

'e$ença de Sua 
votos de reco-

t̂ ratidão e 
le, por tão emi 

neme beneficio. Nós o 
fazemos neste momento e 
assim provamos que estão 
identificados nossos senti­
mentos com os de Vossas 
Senhorias, e desempenha­
mos o fio de tão honroso 
officio que nos dirigiram. 

Não podemos deixar 
<3e significar a Vossas 
Senhorias nossos agrade 
cimentos, não sò pelo mui­
to que, desde 9 Janeiro, 
tem feito pela cauza 
publica, como também 
pelos termos civis e muita 
contemplação com que 
nós horáram. Vossas 
Senhorias podem sempre 
contar com a nossa firme 
adhesão a justa cauza da 
Pátria, muito certos que 
o povo ytuano é leal, 
respeita as leis e se gloria 
de fazer conhecer estes 
sentimentos âo mundo 
inteiro se foi possível. 
Deos Guarde a Vossas 
Senhorias, Ytu em Câma­
ra de 25 de Junho de 
1822. — Bento Dias 
Pacheco — Antônio 
Victoriano de Azevedo 

Sempra threnos de amor, felizes, nos cantamos, 
—Real contemplação ? 

Depois se nos depara tetrica a desdita 
D uma paixão infliz, real, pura, bemdita, 

Fatal desillusão !... 

YTU' 23—9 — 1914 

Américo Mora to d'Andrade, 

—Antônio Pacheco da|CÍo e que trem sempre 
Fonseca — Lourenco de í as espadas brilhantes 
Almeida Prado—Joaquim j da soidadet-ca discipli-
José de Mello. 

CÇontinuaJ 

Felismente approxi-
mam-se cs "últimos 
momentos deste infeliz 
quatrienno presidencial. 

Podemos dizer, sem 
receio de e>rar, que 
ninguém jamais sentirá 
saudades do que se pas­
sou neste paiz durante 
os quatro annos que o 
governou o .marechal 
Hermes da Fonseca. 

A camarilha que o 
rodeiou e que agora o vae 
abandonar para sem­
pre perdeu completa 
mente a noção do es­
crúpulo, 
E o que ira fazer 

agora o snr. Hermes, 
quando os cortezãos 
lhe voltarem as costas 
paia, num dobiamento 
vergonhoso de espinha, 
s a u d a r o sol que 
nasce ? 

Esqueceu se o gemo 
do snr. Von Teffè que 
o cargo não era vitali-

giiaruuriam 

ren 

nada lhe 
as costas. 

Não se lembrou o bo­
neco de engonço que| 
um dia a 
vre ha vj 

dnçarí 
que s 
listas 
ram trocai 
dependência 
nalidade dos que se 
vendei am. 

Mais íilguns dias e 
escada abaixo do Catte-
te veremos o marechal 
sombrio, tímido, arque-
jante, receioso da ira' 
popular, mas infeliz­
mente rico á custa do 
povo. 

Elnquanto o paiz 
inteiro ?e estorce nos 
paroxismo de uma crise 
jamais vista, o marechal 
Hermes gosa os proven­
tos de trona administra­
ção que só foi bôa para 
as suas algibeiras. 

0 Brazil não eervirá 
mais para sua residên­
cia, porque s. ex.a, hoje 
promovido a fidalgo, 
depois dê sentir as deli 
cias de um enlace feliz, 
naturalmente irá, logo 
que passe o perigo da 
conflagração, procurar 
na Europa o refugio 
para^uma velhice calma 
e de relativo encanto 
Mas, và o snr. Hermes 

para onde quizer, pro­
cure a paz de espirito 
oa maneira que enten­
der, que o remorso das 
desgraças que elle cau 
sou a um povo inteiro 
ha de perseguil o por 
toda a parte e os espec. 
tros sinistros de suas 
victimas não o deixarão 
nunca tranquillo. 

I heroísmo belga 
0 povo belga traba­
lhador, honradíssimo e 
grandemente heróico, 
acaba de dar ao mun-1 

do o mais bello exem­
plo de firmeza de con­
vicções, de profunda 
moralidade. 

A tela alvinitente 
de sua« glorias, de seu 
passado enormemenre 
lindo, acha-se, actual-
mente, engaladrado, 
enriquecido por mais 
um feito heróico e lu-
zente, que veio dar 
im'ior brilho e valor á 
historia universal. As­
sim todos os povos dos 
cinco Continentes tives­
sem, como os extraordi 
narios belgas, tão cla­
ra e bello noção de 
patriotismo, de honra­
dez c de firmeza de 
caracter ainda mesmo 
que, diante de si, se 
abrissem enormes abys 
mos ! 

Ninguém pôde negai, 
de bôa fé, o direito 
que assiste aos subdi» 
tos do inimitável rei 
Alberto 

E é admirável, estu­
pefaciente, inominável, 
o argumento dos que 
defendem a Allemânha 
pela violação de alheios 
territórios, o dizerem 
qne õ governo belga 
devia curvar-se submis­

so ante a prepotência 
desenfreadamente gro­
tesca de um soberano 
que põe a tranqüilida­
de mundial em plano 
inferior às suas aspira­
ções conquistador as! E7 

deplorável o proceder 
de certos jornais, que, 
ao envoz de respeitar 
os direitos legítimos 
dos belgas, ofendem-
nos com o dizer que 
elles deviam sa entre­
gar cabisbaixos. E são 
jornais que se dizem 

pregadores dos pmos 
ensinamentos morais, 
auridos nos exemplos 
sublimes de um Chris 
to, qne foi o mais vivo 
exemplo de firmeza e 
amor... 

Querem taís joi nais 
maior exemplo de fir­
meza, de dignidade, 
de alta moralidade, que 
o procedimento do po-
ov belga, daquelle povo 
heróico, que preferiu, 
a entregar-se, giorrer 
em defesa de seus le­
gítimos Direitos ? 

Querem os jornais 
kaiseristaw mais alta 
Compreensão dos deve -
res cívico e civil, que 
os que deu e tem dado 
o rei Alberto, desde o 
começo da conflagra** 
ção eurôpéa ? 

Então porque émais 
poderoso e forte que 
nós o vulto diabólico 
que vem pisar em nos­
sa casa, devemo-nos 
curvar" ante elle, sem 
o menor gesto de ie-
provação? 
Tal theoria só pôde 

sei aceita por aquelles 
que se acham embuti­
dos de idéias roalsâs, 
a ponto de perdei era 
o natural discernimen­
to das eousas. 
O rei Alberto e seu 

povo cumpriram um' 
dever «agrado, mai -
ftando) nos annais do 

historia universal, um 
traço brilhante e ina-
pagavel da feição mo­
ral dos gloriosos bel­
gas, por cuja victoria 
pai pita a humanidade 
inteira. 

A. C. 

P U L O K P O B R E S 

A li^a organisadapor 
distictas senhoras ytua-
nas para auxiliar as 
creanças pobres, cujos 
pães estejam desenr 
pregados, continua a 
receber bellas provas 
de optimo acolhimento 
por parte de todo o 
povo desta cidade. 

Agora, mais do que 
nunca, as almas caii' 
dosas devoro se mcíver 
para auxiliar a pobre* 
zaque já está luetanda, 
até com a fome. 

Por emquanto a liga 
soecorre um numero li* 
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mitado de indigentes 
mas a acceitação quej 
ella está tendo faz pre* 
ver a grandeza dos be* 
néscios que vão ser 
prestados aos infelizes 
que não tem um peda­
ço de piio para comer, 

Ainda uma vez, em 
Ytú, se manifesta o 
altruísmo dos seus filhos 
e nós nos sentiremos 
muito felizes so puder 
mos ser úteis as pro­
motoras de tão edifi­
cante gesto de '-árida* 
de. 

• A H esmolas em ge' 
neros alimentícios po­
dei fio ser entregues à| 
exm a sm\a d. Carlota 
Bueno de Negreiros, á 
rua da Palma n. 55 e 
os donativos em di­
nheiro ao snr. di. Ma­
noel Maria Bneno. 

f>amafo 
Mun ipol 
Termo de reunião dos 

vereadores realisada 

aos onze dias do mez 

de Julho do anno de 

mil novecentos e qua-

toze. 

Aos onze dias do mez 

de Julho do anno de mil 

novecentos e quatorze, 

nesta cidade de Itu, em 

a sali das sessões dá Câ­

mara Municipal, as doze 

hor̂ is, ahi prezentes os 

vereadores Francisco Bre* 

nha Ribeiro, Doutor An­

tônio Bento de Almeida 

Bicudo. Manoel de Bar­

ras Castanho, Joaquim 

de Toledo Prado, e fal­

tando com cauza partici« 

pada, ó vereador Jo^é 

Dias Aranha e sem cauza 

participada os vereado­

res José de Toledo Ar-

ru Ia Botelho, Affonso 

B >r^es Corrêa de Almei 

da e Dr. João Martins 

de Mello Júnior, pelo 

q te deixa de haver ses' 

são, lavrando em segui­

da este termo, que vai 

a dignado pelos vereado­

res presentes 

Eu, Luiz Antônio Men» 
des, Secretario da Câ­

mara que a escrevi. 

Dr. Antônio. Bento de 

J rm ida Bicudo 

Conservatório Musical Yíüano 
Qommunicamos'ao publico desta cidade que, nesta Bata 

abrimos um curso especial de musica, thsorico e pratico, para 
ambos os sexos, com o fim de dissem nar os confjecinjento, 
da bella arte musical, nesta tradicional cidade, ás pessoas 
que se interessem por ella. Sesde já participamos que a ma-
friculi e demais informações, poderão ser colhidas dos pro­

fessores abaixo assignados. 
aproveitando a opportunidade, scientificamos a espe-

cialisação dos seguintes cursos: Canto, piano, Violino 
flauta, Violoncello, Contrabaixo, Tjandolirn e outros 
instrumentos. 

l/tu, 31 de jTgoslo de 1914. 

Y-iuiz Gontzaga da Costa 

GtesBiii de-Olíveis-a 

Ytálum. 
Apezar do eeu retrahi-

mento, a veneranda senho­
ra gosava de alta estima 
em notísa sociedade e' pra­
ticava a caridade de m<<do 
a minorar oa soffrimentoa 
da pobreza. 

A extineta, que morreu 
aos 88 annos. foi casada 
com o saudoso ytuano e 
prestante cidadão Bento 
Dias de Almeida Prado, 
barão de Ytabym. 

O Banimento fúnebre te-
"ve logar hontem mesmo ás 
15 1(2 hora da tarde e foi 
[grandemente concorrido 
| A* exm.a família da difl-
tineta matrona apresenta 
mos os nossos sentimentos 
de profundo pezar. 

Francisco Brenha Ri­

beiro. 

Manuel ãe Burros Cas­

tanho. 

possuir melhor quintet-
to, ouvirão os espec­

tadores desta casa de 

aleo'i ia as i d cimas crea 

Joaquim de Toledo çOe como, 

LEÕES 
agi ado 

aprecia-

casa de 

Prado. 

CINEMA 
PARQUE 

Este salão tem so 
modificado extraordi-
nariamome em tudo 
quanto diz respeito ao 
progresso. 

Assim na õ.a feira a 
E m preza nos prooor-
cionOu films de 
metragem como; o film 
cômico de Gotram, e o 
esplendurosn drama da 
serie Capozzi: O SUP 
PLICIO dos 
que bastante 
causaram aos 
doi es desta 

i ,. 
, diversão, 
— H O N T E M S A B B A D O 
levaram o optimo íiltn 
natural — V E N E Z A E M 
G O N D O L A — e O AU­
T O M Ó V E L D A MOR­
TE, que estupendo sue 
cesso obtiveram na ex-
hibição. 

— HOJE a sympathi-
ca Empreza mimosea-
rá o publico desta cida­
de com os tilnis O 
JUIZ S U P R E M O , de 
«Leonardo» JÔ o drama 
de «Pasquali» — POR 
S U A FILHIA que acro 
ditamos sempre conti­
nuarão no agrado dos 
habitues do CINEMA-
P A R Q U E . Na parte 
mu-icai que cm Yrri 
não tem c nfto poderá 

íV M U L H E R IDEAL 
- M E U C A R O A G ü S 
TINHO. — FINAL­
M E N T E £0'S e outras 
composições musienes 
Ao Porque ytuano, ho-
H i l H l llll • lie M U 

OJE! 
NO PAROU 

GRANDE NOVIDADE 

grande &»i*9E5a H E a r g a v i d a 

Teim nou 'icnt-un, na 

eg> oi a da b o m Jesus, o 

t ri duo em louvor de 

Santa Margarida Alaco-

quo 
Hoje haverá missa 

i cantada e á tarde 

procissão, que percor­

rerá as (mas Direita, 
Carmo e Ccmtneicio, 

terminando com a 

bençam do 

Sacramento. 

autissimo 

IVataüicios 

parochia. Por esse m o 

tivo o digno sacerdote 
recebeu as mais sinceras 

provas de sympathia 

da maior parte dos 
seus paroebianos. 

Camai*» ÜWLaBHiicijtal 

sjob a presidência 

«do snr. Affonso Borges 

realisou se quint feira 

u m a sessão extraordi­

nária da Câmara Mu­

nicipal, na qual f«u con­

cedida &o snr, Pi efeito 

a necessaij % aiitorisa-

eào afim de assignar 

na Secretaria da Agri­
cultura e contracto pa -

ra administrai' as obras 

de icparo na ponte 

Bento Dias, sobre o 

lio Tietê, deste muni­

cípio. 
O* reparos foram or­

çados em 7:5000$()00. 

E^ireíacaslo 
2>ramaíâeo 

O 'Grêmio Dramati 
co Arthur Asevedo pre­
tende levar por todo 
o mez de novem­
bro, o seu espetáculo 
inaugural, com o es-

Kntre soldados 
Na noite de quinta-

feira houve nas proxí1 

midades do Cinema 
Parque u m pequeno 
atricto entre soldados 
do destacamento local 
e um soldado do exer­
cito que aqui se achava 

a passeio. 
A prompra interven­

ção do snr. dv. delegado 
de policia impediu que 
o incidente assumisse 
maiores properções, 

•Gtato Itydroph 
U m gato hydro^ 

mordeu em Cabreuva 
seis pessoas, que deve­
rão por estes dias se 
internar iv> Instituto 
Pastem' le S Paulo. 

No dia 15 corrente 
festejou o seu anniver-
sa>io natalieio a exm.a 

sm\ad. Anua Nazarett 
da Rocha, digna esposa 
do nosso amigo, snr-
Delfim Rocha. 

No dia 16 a senhorita 

A G R A D E C I M E N T O 

Não posso e não devo 
fugir ao dever de vir 
publicamente agradecer 
a todas as pessOas que 
me auxiliaram no 
tratamento do meu 
sobrinho Benedieto, 
que agora graças a De­
us se aeba nestabeleci-
do, cumprindo m e des-

plendido drama era 5 tacar o nome do concei-
actos, Jorge, o Engei-Uuaj0 negociante snr. 
tado, 

O produeto desse es­
petáculo se converterá 
em beneficio do nosso 
Asylo de Mendicidade. 

Anezia da Costa, i r m ã | B * ™ n e w » ^ ? 
do nosso amigo, snr. i 1: talam 
TT , n Anos prolongados padeci-
Humberto Costa. m t í u U falleceu hontem 

tiontem opadre hli- ne8tH ci(írtfíe a e x m , a B n r a 

ziario de Camargo Rar- ,\ Anua Eufrosinn de Al 
ros,vituuso viárioaesla aieídn Piado, b.ironeza du 

Joaquim Dias Galvão, 
a quem nunca poderei 
pagar o muito que m e 

tez-
Itu, 9 de Outubro de 

1914. 
Sarah Maria de Jesus, 

Jornal das Crianças 

A venda na 

CASA ECLÉC TICA 



REPUBLICA 

flnnünrjos 
BEC1SÀM-SE de 
correspondentes 
3 agentes em to­

das as cidades do Es' 
tado para uma impor* 
tante publicação politi" 
ca histórica. Paga se 
bem. Escreva, fran* 
queando a resposta; à 
Empresa Editora Na 
cional—rua 15 de No 
vembro n. 32— 

S. PAUL0-

ACCENDEDGR 
ÁGUIA 

O melhor accendedor 

para fogão, não tem 

o mau cheiro nem faz 

fumaça como o kero-

zene. Economia e ac. 

ceio. Agente nesta pra­

ça.— .F Nardy Filho. 

frços de ialdas 
«SANATORIUM» 

Sociedade Benericien 

te de Tratamento da 

«goptic Pecúlio da Vi 

da. E' a nniea Socie­

dade que bateu o cRe-

coid» no gênero de 

mutualismo, pois que é 

a unicâ que dá diieito 

aos seus associados de 

«tratamento gratuito» 

n'aquella aprasivel Ci­

dade Mineira, pecúlio 

de 20:000$000 e remis­

são dos sócios, tudo is 

to com a pequena jóia 

de 600$000 pagaveis 

em 3 prestações, impor­

tância esta que mal dá 

para uma e s t a ç ã o 

d?agua. 

Quem deixará de 

inscrever se na «Sana-

tnriiim» quando se está 

vendo os seus benéficos 

resultados, mais escla­

recimentos com o cor* 

rector viajante no Sul 

do Estado. 

JFranciscoJosede 

Oliveira. 
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^ T O R K K F A Ç Ã O » E = ^ 

Srãncisco dã Síívã Sexxeira 

RUA DO COMMERCIO n.—32 A.-YTU' 

Feridas Keceníes e Gircmka s 
BDPÇÕES DA PELLE, ASSABUR1S KAS 

CREANÇAS, RACÜAÜÜRAS NOS BICGS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, C U P I M COM A 

POMADA B o r o - B o r a c i c a . 
Atf^nciiõurtMM»—RÍõ" 

Excellente o saborosíssimo oafè, torrado com o máxi­

mo esmero. E* sem duvida, actualmecte o melhor 

«xistente no mercado. Para melhor ecientificarem des­

ta verdade experimentem o CAFÉ' (JRUZEIRO, à 

renda em todas aa boas casas desta cidade, cnjo 

preço não teme concurrenclu. 

T^ÜÜ do 6o mm ei c /o. 32 JÇ 

YrITJ6 

uaes são o* melhores pianos existentes nesta ci" 
dade e em .São Paulo ? 

Indiscutivelmente são os da grande e conceituada 
fabrica Allemã-R. BARTHOL, de Berlim, da 

qual è único agente no Rrasi, o conhe 
cídu 0 hahií reformador, con ertu* 
dor e afinador de piam s, snr. 

— Rnphael Morgnni-
Estabelecido na Capital, á rua FlOrj 
onde tem em deposito grande qnaplí 
ee acha installada* a sua bem imnitâ  

ridade dos pianos BARTHOL, Pr')deJJ 
algumas pessoas desta cidade, que cTTnTpraram 

esse maravilhoso instrumento, entre as 
quaes figuram os snrs, prof. de Riaggi, 

Irineu Rodrigues de Arruda, Joaquim Dias Galvão e 
Francisco da Costa Falcato. 

O Bnr- M O R G * NI faz as suas vendas em condíeções 
afvoruveis e vantajosas ; aeçeúa pianos vel.bus em d< *• 
conto no pagamento peia compra de piano novo. Fielmente, 
uma consulta enviada á casa UAPHAER MOGANI, em 
S: Paulo, na rua Flc.rencio de Abreu n: lõo, é um piano 
comprado.. Experimentem o pianno B A R T J I O L , e terão a 
— certeza "daua imiilport solidez, elega.ica( e bondade.-/ 

Casa saníoro 
Relojoaria RUA DO 

Joalneria (Ê£.í) Commeicio 
ítalo-Suissa^êW 62-YT<J-62l 

O maisftcreditado estabelecimento se en; 

contrará reiogios e Jóias de todas as 

qualidades, trabaho solido e garan­

tido. Deposito exclusivo nesta ci-

Idade dos afamados relógios ZENITH, j==S?^ 

e tem também dos fabricantes Roskof, 

Áurea, mega, e L*onidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto 

di concernente dsáa prfíssão. Todos 

n os objectos venus *ã garantíde-s. 

Relógios de parede e despertadores 

José Cantora, 

DEPOSITO I MADEIRAS 
I*A 

Serraria Sanfflnna 
' r*argo S. Francisco n. 1—Telepli. 81 
i Ácceita-se qualquer encoramenda de madei­

ras serrada» e apparelhadas 

Vigamenty de peroba a 18 X 8 metro linear 

> 1 1 X 8 « a 

« > » 17 X 7 » » 

« » » 11 X 6 « 

« » « 1 6 X 8 » » 

* » i 16 X 7 i « 

« > » 16 X 6 » » 

« » 12*X 6 » » 

» » 10 X 7 » » 

« 7 X 5 « » 

« de 2 palmo Dúzia 

RIPAS de PEROBA 2 DÚZIAS COM 20 

PALMOS 

CAIBRO CURTOS 50 rs o P A L M O 

TnboKS para a soalho app»relbnda— Dúzia 

Taboas pàr« forro appareibada l»rga Dúzia 

Taboas para forro appareihada estreitas duzía 

Toboas Jequ iiba de 30 c nl por 1 polg. 

Duzía 

Oaibros 

Rína? 

1S00O 

$950 

S*õ0 

$*00 

$9G0 

$800 

$700 

$600 

$550 

#290 

2$*<J0 

2$400 

16SO0O 

16S000 

9 $500 

30^000 

i A 

-*m& 

m* 

São ha! [Nâo houve! 
Sfto haverá!!! 
U ii reru dio uV íffieaz9 de 

effeito tão RÁPIDO como a 

jtfisturá J^erruginosa 
Qlicerinada 

Do pharmaceutico G A U S S 
E* o especifico nos incoa.modos das 

senhoras ! 
.E* a vida das jovens pallidas, chio-

roticas quando chegada a época da 
puberdade / Evita a tuberculose / 
F,' o regenerador dos velhos exgot* 

tados 1 
E' o tônico depurativo dos moços I 
E6 O reconstituía te das crianças íynv 

phaticas, anêmicas e escrophulosas *! 
E( o Sedativo dos nenrastenico ! Pro: 

voca o somuo / Provoca a diuresia 
eliminando as areias e o aiido uneo 
pelas urinas ! 
Provoca o appetite e com çlle a nu­

trição ! 
Emfim é o remédio que cura, quan­

do os demais tem t'alha<lo! 
U m ou dois frascos é o bastante pa* 

ra convencer o enfermo do poder eu rir 
tivo destftextraordinário medieameuiu. 

MILHARES DE PESSOAS 
CURADAS 

Milhares de attestadbs / 
1̂ vendu em iodas a drogarias e 

principaes pharmacias do S. Paulo, 
Santos, Curitiba e no Ri > de Janeiro, 
J. Rodrigues & C—Rua Gonçalves 
Dias n> 59. 
Fabrica em S- Roque (Estado de S. 

Paulo; 
LARC.O DA MATRIZ X. 10 

Preço 4$(XJ0 o frasco, Duasm 40$(HW 

4V&V 

http://1_.7-.914
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